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me pasquim que tom alerrado as familias, por que hoje
a sua honestidade está ii mcrce de infames brcgciros
e de um infame cscamoicador de typogaphias.
Ha factos que e túo fora do alcance da lei; c que só

por uma vendicla particular se podiam vingar. O cynis­
mo a que ultimamente chegou a imprensa dos Snrs.

Brusque e Lamego não tem o necessario rectivo nos tri­

bunaes : os monstros que tal ousaram d verião perecer

torturados; mas devemo-nos ás nossas familias; e entre­

gamos á Providencia a vendicta e,essas afrontas.

Não obstante não estar o governo pela phantasmagori­
ca inspecção de saudo feila ao tenente Cotrirn, c manda­

lo immcdíaramente recolher li corte, com a escandalosa

protecção do Sr. Brusque continua esse senhor a resi­

dir entre nós, escrevendo chavecos, cm honra louvor

elos Srs. Brusque c Lamego.
Tem causado sérias aprchcnsôcs aproxima via­

gem do Sr. Brusquc ao municipio da Laguna, n'uma e­

pecha em que �rim('ira auctoridade da província ele­

ve residir na capital para providenciar a qualquer emer,
gencia que pos a dar-se por occasião da eleições, qu
e. :-,0 á porta,c que teu, C �t. ,�isp' [aJa ..
Quando o ministerio de que é crr-atura o Sr. Brusquo

está a cahir, quando o cu successor pode ch gar a ca­

da hora, esta viagem é com ctTeito my I riosa, ou 010

menos sem explicação po ssivcl,

Ouvimos dizer que S. Exc. ralado do remorso pela
calamitosa doe psão.em que atem posto a s Ia my lifica­

dera � inepta adrninistraçáo ; e rccciaudo as ovações
com que Ioi despedido em S, Paulo o Sr. Lopes de Lo­

ão ia gaa har a fronteira da Laguna; e d'ali passar para
a sua provincia natal.deixando a seu mano teslamentei-

1'0 do respectivo rp.latorio ao seu succe sor.

Não garanlimos esla vcr lIo da viagem; ma () que

podemos garanli r é que a fé punica de S. Exc. eslá ho 1'­

rivelmente abalada, nho so perante o minislerio, mas

até perante a 'oroa pelo negocio da demi� ão do Sr.

Alrim, sua rehabclitdçllo de uma maneir", inesperada
para o Sr. Bru que.

'6s e o publico estamos admirados COill{) o Sr. 4J.l1le­
gO,que r. diz t<io e cropulo o, uào lem chamado á res­

ponsabilidade I'sla Colha; ao l11eno para explicaçõe .

Dizem ai un que o eliabo não é tito 1010 que se mela

na igreja. �Ias é inelisprn a"cl que o Sr. Lamego de ao

corpo eleitoral da prorincia uma sati fa�..io das calulIl71i­

as da nossa fol ha.

1\os estame (\ espera.

JORNAL POLITICO, LITERARIO E NOTICIOSO.
o CRUZEIRO tem por fim consi�erar.o Brazil na sua politica, na sua lilleratl,!a., e na sua administração; e especialmente advogar os interesses publicas da pro­

ncia de Santa Catharina, Publica-seàs quintas-feiras aos domingos; assigna-se a (:000 por anno, a 4:000 por semestre, livre de porte e em pagamento adiantado. Fo­

ha avulsa 160 reis: annuncios a 60 reis por linha: e as publicações particulares o que se convencionar. Toda a correspondencla será derigida ao dfreclor responsaveJ.

DECLARAÇÕES
De Janeiro em diante esta empreza se COl1-

verterá em folha semi-diaria, publicando-se
ás terças, quintas e sabbados.

.

Em consequencia da aíluencia de mate­

rias, artigos e annuncios,cuja publicação não

pode retardar-se esta folha será publicada na

semana próxima nos dias de terça, quinta e

sabbado, ao anoitecer.
O. anuncios serão recebidos até ás 11 horas

do dia da publicação da folha,
E ta typographia acha-se habilitada para

imprimir qualquer obra, especialmente o q.lIe
for relativo ao commercio, como contas, CIr­

culares, talões &.

O Sr. Brusquu part'CC que vai aprendendo as manha
<

do seu particular amigo o me lre J o é Lopc , pois 110;
alcunhou de salJio ue orelha, de incyclopedico (quem
dera que aforamos) e quI' em summa não eramos pri­
maz (no Brazil 56 ha um que é o Sr.Arcebispo da Bahia.)
['ão somos, é yerdade, tão sabia como S. Ex. nem

Ião tal 11tO o como os sabia e crevin]ladores, que o ro­

deiam , mas nào nos Icmbra IH1 no sa humilde carreira

de homem de letras, de harer eomelido o horriyel bar­

barismo de dizer ret'alidadf das Il?1'ras, em lagar ue 1'eva-

lidaçüo das ferras, como disse S. Ex. no seu poético re

lataria a pag I GO.
Sr. mestre Lopes mostre a S. Ex. o seu dicinnario :,

diga-lhe que não comeua outro erro semelhants por qu
um erro deste é imperdoavcl , e não ha emenda typogra
fica, nem explicação mystiíicadora que o possa descu
par.
E' perdoavel a uni homem de louras não estar versado

na medição do verso latino, por que quasi é um luxo e

para quem não O professa; mas um presidente de pro­
vincia deve rigorosamente saber que recalidade e recüido:

çüo são palavras diversa com diversas síguificaçõs.
lIião é bom rirmos daignorancia alheia; por que quem

mais sabe mais ignora'. O Sr. Brusque , e os seus jul­
gam-se invulnoravcis ; e tem por todos os meios, at­

pelo cynismo da obscenidade, buscado aíugcníar­
nos, fazer-nos calar, e trepidar no nosso proposilo. A Ii

ançamos-lho que estão enganados. Estamos disposto;
a sustentar o nosso posto até a ultima; c , a menos que
nào tornem o oxpedicntc do assasslno , como já lem bla­

sanado a sua irnprensa , desenganem-se que entre nó:
ha 11m duelo de "ida ou de morte.

Havemos aluir ale! �õ ultimo prpgo essa cadeira
prostituídn pelo embuste, pala mentira, pela eharlatã«
naria r pela ignorancia pretcnciosa ,que é a mais l('ITj
vel das iznorancias.

•

Prerend rarn humilhar-nos: elles quo Q. que handn
ser os humilhado. Pretenderam aírontar -nos, clles é

q uo sião afrontados pela opiniào .

A camlidatu.ra Lamego, e a prrsidencia Brusquo e. a

Iáo cobertas de infarnia pela tolcrancía de u ma impren­
sa obscena con tra eh Ics de família, contra homens do

cabelo branco', conlra a moral publica,
AIguem que aiba da profunda desintelligr.ncia, em

que nos achamos com a admini tração Brusque remet­

tu-no de um dos portos do Rio Grande imporlanl,"
cOl11l11l1nicaçõ s, de faclos, qllJ dl'pocm alta menle COIl

tra o caracter d' stc enhor.

Em t.Cll1pO oppoi'luno iremos fazrndo uso d'ps. a·

conJmunicaçõr., para mo Irar á provincia 'luem é P $­

soa[pllmfe o MoLe que a alerantou elo abatimento e ma­

ra 1110 em que jazia.
O protcclor da imprrDsa ob cena de lope. , o prr­

miador do Cidade 'p(lr lhe hal'cr feito IIl11a dr[ 'za elll

slylo d mal-da -"inha , o homcm que �Ó tem vivido

na inlimidade de Moreira, CotrillS etc, o homcm que
n1'lO é capaz ele fallar verdade em causa alguma, !Jade

'N[IO obstante prezumír-se, nunca esperamos que José

Joaquim Lopes, o testa de Cerro ,Jo infame artigo D. A.

fosse absolvido do processo que contra elle intentou o

Snr. Vidal Pedro de Moraes. A injuria era tão flagrante
(' tão positiva que não admiuia outro expediente, alem

do da condcmuaçâo. mas é Cacto que se acha absolvido

na primeira instancia.
Lamentamos que um caracter probo c respeitável

como o Sr. commendador João Pinto da Luz, por espiri-
113 de partido. e não por ignorancia, chegasse a escrever

lal sentença.
E' preciso alvar os principias, e nunca prostiluil-os

tíi aC i�õcs pessoaes ou inleressrs de pnrt'ido. Se José

Lop s é o jornaleiro do partido par isso tem recebido do

J_ameg�, c do proprio Sr. João Pinto bem gordas

q",antias. O serl'iços de um ganhador ordinario como

elle nunca ficam por pagar; e pois uma injustiça prati·
cada as u Cayor lama-se quasi um scandalo.

Deus nos lil'l'e; Deus livreao proprio Sr. Jollo Pinto

que passe a jurisprudeucia da sua sentrnça.A pas ar ella

como caso julgado, qualquer llca autorisado a chegar à

typograpbia. aladroada de José Lopes e screv r n'um

uos obscenos papplucho que aU se publicão, que o �r.

J.oão Pinto, por exemplo, não obstante ser um tio nrljo-

iante mais seguros d'esta pra�a, é {ama que c tá 111

,espera de fazer bancaTota.

Senlimo ter de nos reC rirmos ao Sr. João Pinto so­

bJe st desgraçado assumpto; mas estamos dispostos a

obseTl'ar no nosso humilde ministerio da il1Jprrn a a

maxima dos que diz:cm: - somos amigos de Platão;
mas muito mais amigos da verdade.

E' com pasmo que eslamos vendo a çonnirencia da

aUloridade pólicial com o inqual.al'eL cyni mo das

publicações jornalísticas que se fazem na typographia
aladroada de José Joaquim Lopc>s. Em bem da moral o

r. prosnotoI publico ex- fficio �ritl. acosuar es e iufa-'

reconhecrr que lião

do rlrgio que se dá

nhadeira hade ler n'

condemlla�ão.

�tá rnlre idiotas; e qUi J1I face
ou manda tlar na 'iJnpren�a :sa­
Ia folha a I rril'ül verdade de ;:11

__ r: - .. cC'" .

COI\I�IUN ICADOSe
CORRESPONDENCIA FAMILIAR .

VIr
Compadre e amigo. E' lanta da cous que eu lhe fjue­

ria dizer n'esta que por fim quasi concluo por não III
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dizer cousa alguma. N'ísto parecer-rue-hei com o nosso OBSEHYAÇAO.
cstimavel presidente demittido, que �melteu mundos Mas o plano cstrategtco é qe n�stifl4lll�0: não. nqt ser
e fundos; mas por fim de contas o homem lIe é �Iguma ve: ou hade deffendeu-se cm quadrade, em çampq_ lar­
cousa é de lingorio, pois a respeito de. Iactos adminis- io, a peito descoberto, ou aliás vamos obriga-Io é! �ma

trativos, pode o pobre do Cathari'1l_ esCalfa�-se quan- �ctira� CO��1\da.
lo quizer , que não é capaz de me persuadir qa realida- PLA�O DE. ATAQUE.
de da sabia e moralisadora administração do Sr. Brusque O actual presidente de Sancta Catbarina ignora as i-
a quem desejo prospera viagem por mar c por terra. déas mas comesinhas da economia politica em relação
A respeito do Cathari'll�ns� contaram-me uma aaec- á instrução publica.

dota que não deixa de ser engraçada. Estranhando-se RECONHECIMET'iTO.
ao Amaro o Cormato da folhinha, que não condisia com .

1Q Sr. Brusquc diz a paginas 52 do seu pocuco re ato­
a fama do parlidtt da Botica, consta que respondera ser !

. torin o seguinte:
para contdiz.e� ç�,m Q. t<.t.1,1I.auh.<1 �\). pl.e��dente\ q.l.\e se en-,

E como, Senhores em vossa província a frequencia
','arregara. d.e �lo8ia,t ; II Il�e iS5Q �l,eS�O cra até janeiro,

das escolas ó muito frouxa 03 O,S pais pouco s'esmerâo em

E que tal lhe. n.:l1'ece a explicação' Parece-me que."'- .' mandar dar á. seus filhos aquella mesma instrução que
de parte a parte ha muita lealdade mn mysti{icar .

com tão grandes sacriücios lhes oflerece a província, a
- A íarça dos exames do Iyceo do Amvhiloquio foi

pretesto de que lhes fazem falta a seus serviços da lavou
pateada , Dos 18 examinadores nomeados para exami-

re.tornaí o ensino obrigatório, e, procurando concilliar os
-nar vinte e tantos estudantes apenas compareceo uma

[nteresses da instrucção com os da economia rural nesta
meia duzia mais ou menos. O Cidade parece-me que Ihprovíncia, onde não ab�nda com elTeilo o traba o escra­
roi examinar em dansa, talvez cadeira nova da reforma.

vo, consenti que Iunccionern as aulas do primeiro gráo
Não houve um caiador qu_e se prestasse a ir ser cxa-

uma vez somente por dia.
minador da aula de pintura; e por isso não Coi devida- ,

Dest'artc será possível maior Ircquencia e aproveita­
mente avaliada essa habilidcuk do amigo do galo-branco.

mento, sem a relutancia motivada pelos interesses do­
O pomba sem fel do P. Sebastião, não obstante não

mestices dos pais lavradores.
ser professor, presidiu a exames de latim como proprie- B�>\.TALgA.tario da cadeira. Ah, compadre!.. O Iyceo c a coloni­

sação Ioi a Scyla e Caribídes do nosso estimavel Brus-
que I. '

Consta-me, compadre, que o estado dos colonos, pe-
la imprevidencia do Sr. Brusque, c bastante deploravel.

Os da colonia Brusca tem adoecido gravemente ainda

Um ligeiro exame a este çrmunciado demonstra a to­
dos as luzes a Calta de um es tudo especial e conscien­
cioso. Na corte e n'algumas proviaoias do norte tem-se
buscado ensaiar o systerna da. Prussia e da Allemanha
tornando o ensino obrigatório. Ha um gravc erro poli­
tico n'esta exgencia; porque_a Prussia e a A lIemanha são

regidas por governos mais ou menos absolutos, e o Bra­
zil por um governo constitucional e liberal ao menos

nas provincias que não são regidas por dois irmãos.
A educação moral e intelectual pert.e aos pais pelo

direito divino c humano: estes, em sua consciencia e em

sua opinião, são os unicos competentes para prescrever
a seus filho"" os deslioO(! de SUB. applicaç-.ãQ a esto ou �

quclle outro mister.
Bem quizcramos nós que todos os pais se compenc­

Irassem das vantagens da instrucção, e que mesmo a po­
der de sacrificios, a proporcionassem e a buscassem pa­
ra seus filhos; mas exigir isto como obrigação legislati­
va é atacar os direitos da paternidade, é expor uma lei a
ser desmoralisada.por isso mesmo que reconhecidamen­
to não pode ser comprida ..
O estado tem obrigação de Iaciliiar a instrucção;mas não
tem direito de exigir a sua frequencia; porque acceito o

direito de poder o governo exigir para os subditos a obri­
gação da instrucçào primacia,esta\'a implicitamcllte re­

conhecido omesmo direito para a secundaria e superior.
Em summa o governo poderá cercear os direitos politi­
COS, no que Cor rasoayel, para com os cidadilos que não
souberem ler e escrever, como por exemplo não serem

votantes, serem preferidos no recrutamento etc'r mas

nunca obriga-los diretamente, O governo, n'esla mate­

ria, tem o direito moral do conselho; não lhe reconhece­
mos o dircito de o impor como lei.
Mas supponhamos havia esse direito:- como poderia

elle realisar-se entre uós com uma população tão dessi­
minada 1
Supponhamos o menino que tem de ir do Rio-Tava­

res á,escola da Lagoa cuja distancia é de uma legoa.
O menino tem de sahir da caza paterna ás 7 ou 8 da

manhã: tem do estar na escola pelo menos trez horas: e
aqui sc vão o melhor de 6 horas dc jejum para uma cre

anca, sem ainda contar com o sol e as chuvas e os enco­

módos e cuidados da familia.
bou de passar são e salyo:--agora nem com um nem com Em vista d'esta realidade querer tornar o ensino 0-

outro O nosso Brusque Lcompadre, se Cora mercadoria brigatorio é reconhecidamente Calta de tino e prudencia
, nas funcrões de administrador.

aquelle que o comprasse por trez quartas lerava uma ti- Para tórnar-se a instruc�ão primaria obrigatoria para
bra bem flezada. os pobres, é consequencia necessaria o direito de tornar
Por hoje basta de massada. obrigatoria a secundaria para os remediados ea superior
liot6 jantar com o lezui'UQ,e he-ide comprometer-11Ien'11- para os ricos. Mas isto repugna; e é impraticavel; por

ma. satlde. que seria impossivel arbitrar-se o senso dos pobres, dos
remediados e dos ric05.

REFREGA.

•
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consequencia do máo tratamento que experimentaram
na Praia-de-Cora. Os do Cedro tem dezerlado por mal

accomodados, e consta-me que na fazenda do Passa­
Vinte estão alguns 200. por empregar; e Jazer valas por
jornal diminuto. o tal Sr. Brusque é das Arábias.

,

Acaba de [armar-se uma sóciedadc e�crevinhadora
som o fim de delTender a sabia e moralisadora adminis­

.ração do Sr. Brusque , que teve a habellidade de leva1J,­

tar a provincia do abatimento e marasmo, em que jasia. A

firma que gira na praça é C. :B. que quer dizer Cunha e

Brusque J ••
Ao reconhecer um dos socies, de quem se tornou cai-

xeiro o atrevidaço Meirelles, deu-me vontade de excla_

mar como Cesar, e dizer:- tambem tlt, ,"um {ilho Brttto,!

Ah, compadre 1.. que de brutalidades vão por cste
mundo I
D'onde as cousas se não esperam d'ahi é que ellas sa-

'hem: appelcm05 para o tempo: é sempre bom conhece
los.
-O nosso Jezuino deu agora em escrupuloso; mas a

respeito dos negocios financeiros do Hio da Prata ncm

ruge nem muge, no entretaqto vote n'clle, por que é o

candidato do Sr. Brusque, assim como é o Dr. Silveira

'luando falia com um dos parentes. assim como é o Dr'
Luz quando ambem Calla com' os parentes; e até' é �
major Alvim quando Calla com os amigos d'csle ,Senhor.
O nosso presidenle, compadre, é como aquelle sujeito
lJue ia passando a pinguella, e que deitava um pé em no

"

me de Deos e outro em nome do Diabo; e, quando aca-

•

Seu compadre e amigo.
JOAO FERNANDES

(Com licença do '1lh6 Chico.)

O Sr. Brusque reconheceu que os seus zuavos iam­
lhe deitando a causa a perder; e tornou o expediente de
dahir da tenda de general, lomar a espada do comando
e,b,aler o inimigo.

Chame as arma�, C toque a.,musica_

TREGOAS.
E �or hoje fiquemos aqui c vá o Ex. C'.1J'. curar a�Ce­

,lda�. volte a combater com o que tem ao h&Ma, dc to­

tJar .. suas outra, dua� iniciaes.
r. .Â-

CORIESPONDE'NCIAS,
CORRESPONDENCIA DA CORTE

II

Quer o diabo, que protege os seus, que esta segun­
da eorrespondencia seja escrita à pressa, como a pri­
meira, de modó que ainda d'este vez não posso demo­

rar-me sobre assumptos, que tcnho em mente e, devem
vir á luz.

Entretanto aproveitarei como puder os dez minuto! de
que disponho.
Agradeço muito c sinceramente ao Oruzeiro a impres­

são que Iez de minha primeira missiva. Continuarei de­

sejando sempre merecer o bom conceito de tão íllustrada

Colha.

Que o estado proporcione a instrucção: e que para os

cargos publicos estabeleça a concorrencia das melhores

habilitações; nãQ faltarão capacidades, nem pessoas 1-

doneas para os preenche: e n'isto para os limites da sua

obrigacção e acção. O mais é do direito paterno que é

exclusivo de qualquer outra .utoridade.

Vamos {I noticias.

Corre por cá um zumzum sobre mudança de minis­

terio. Não sei o que ha de certo a tal respeito, mas apos-,
to que o nosso sabichão Lamego já está especulando com

a noticia dando-se a uns por liberal, na persuasão de

que subão estes, e a outros por saquarcma temendo que

fiquem no poderl
A mesma dor de barriga hade accomeUer á mais al­

guem, que tão máo uso faz do seu talento.escravisandn­
se a um caracter da mais fina Irancesia.

sabe-se�u
to o Sr. Brusque protege a candidatura

do '1lÓS cheg , isto é do Lamego, e que não Caz isso

porque bo
1

ares po.r tão erudita personagem, mas

por couve a propria.
Sabe-se que mandou parte de doente arranjada a de­

do para demorar ahi o Cotrim, commandante do cha'Veco.
caurineiro dos Aprendizes menores. Sabe-se tudo," es­
pera-se que o Governo recommende á S. Exc. quc não

o comprometta tanto, e então por quem .....

O Governo, algumas vezes iIIudido, mas sempre prQ­

penso á justiça, concedeu ao major Alvim uma nomea­

ção honrosa, porque não ignora que o Major Alvim tem

talen tos, serviços e mãos lirn p as.

Outro tanto nüo se dirá do cavalgado Cotrim, que
tendo sobre as costas uma accusacção terriyel, conten­

lou-se com o exame de compadre feito á. sua companhia
por oITiciaes de patente inferior á delle; o que é contra a

lei e o bom senso, e Coi autorisado pelo muito {isca lisa­
dor presidente Brusque.
Havemos de chamar a attenção do Sr.Ministro da Ma­

rinha, aqui na corte, sobre esta tranquibernia.
Outro tanto não se dirà tambcm do Sr. 1esuino que

lllanda insultar a familias rcspeitaveis, que o tem pou­

pado, não dando á luz certos dados (i1la1lcnros, que lhe

remet.erei no proximo paquete.
Li os insultos do Chawco, digno nomc do navio com­

mandado por um tenente coberto dc lama. Reide remc­

ter a Colha ao Sr. Ministro da Marinha, para que veja
como trata da preciosa saude em S. Catharina, o heroe

Cotrim. Consta que o 1esuino manda para cá escritos

[ Ceitos por elle III ) nos quaes descompõe, em ling1ta­
gem cast'iça, a todos os seus ad versarios, do céo, da ter­

ra, da e lua.
Mas os jornaes da opposição não os aceitão, natural­

mente porque são muito bem eseriptos.
Pobrc Jesuinol Em que Cunduras o meUerão r

As pobabilida.des são contra o Silyeira,diz elle,na su�
lincrua de branco. Todos da terra vão com,,� e se mos;-�

.

trilo sasti{eitos. r

Em arroubos dc tloqnencia usa de pedra. tihera. pOT
pedra d'ara; chama a camara dos deputados lupa7Ul,.,
persuadido que a milllosca com um termo muito bonito.

Essas missivas do Lamego, que aliás revelia a lmida.-'
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dt do seu coração,não tem apparecido no Jornal do Com­

,"�c\o, naturalmenle porque estão gastas todas as eco­

nomias do Rio da Prata.

Insultem como quizerem, havemos de debel1al-os pri­
meiramente provando a sua vergonhosa ignorancia, de­

pois a traição e a intriga de que lançam mão e final­

(Lente a sua limpeza de unhas.

E quanto mais insolencias disserem tantas mais ver­

dades lhes eahirão em cima.

Até o próximo paquete.

Sr. Redactor.

No I( Progressista» n. 39 lê-se u"Ita accusa,ção {alsa ao

pro{essOr publico de primeiras Letras da Vi!la do Tejucas :

esse empregado, que tão zclozo e assiduo é no seu magiste­

rio, como o podemos prova·r , não tem acompanhado o M11,­

jor A lvim em suas cab&1as , e nem para esse {im tem {echa­

do a sua aula; o que não podemos afiançar é que depois

do'dia 7 de Dezembro não se apresente em campo a (avor do

Partido da botica por conhecer que os Bzms, Srs. Dr. S11-

aira e Major Alvim achão-se assas habilitados para re­

present�'rem como Deputados á Ássembléa Geral as neces­

iidades de sua Provincia.

VARIEDADE.

'1

J/ci parceiro Fromcico

No semana passado ouvi duo bran' :tà fallando que

vossê tá Ceto bobo: não sabe cecrivi e tá matando

paciença de brango com sua cecripta. Eu não gotou.

Cieõ logo ciquientado do brango disé isso; maso co­

rllo hé que vossucê tem carta que brango deo a vossuc
ê

no S. Paulo?')
,

Si mestre de cicola tuda diso por ahi que vossucê ci­

tá agora cecrivinhando tanto zaneiras ni jornalo Argos,
pareso cousa que brango chama na Rio de Janeiro Mal

dos Vinhas, zicrípto que 110 endra no maginação de

brango, e s6 endra no maginaçâo de noça parento. Ma

so Fransico reflecte bem rapaso vossucê não ve que su,

cecripto no endra no maginaçâo de brango no he capaso,

roçussê tanto hado íazê que esse homme que governa

esse tora no dexa voçussê subi mat o cicada de Palaço,

pro causa de sus asnera. proque elle he brango do Su,
branco sabido diso logo que vocusse cita com magina-
e' •

ção peridido,e tira cimprego que deu a voçusse procausa

do mal d05 Vinhas. Olha rapaso, eu tá sempre ovindo

� mestre de eicola Iallá, que vosse he encardido não pode

tomar conta no educação de minino brango, e brango tu

do ta zangado. Abre o olho com tua prima mojolo,elle tA
gordo como diabo, quando elle pucha bollo , gente Caço
movimento para recuá elle pucha logo pelo couro de­

vaca no fio do nosso lombo. Eu tem brigaçâo de dá rnin"

nhas conselha a vocuceis tudo, maso como voçuçês trasa

carta ni canudo faso o que entende.

Adeo rapaso caté outro dia.
Tua Parceiro C,

EDITAES.
•

o Tenente Coronel Anastacio Silveira de

Sousa, Juiz de Paz mais votado e Presidente

da Junta de qualificação da Parochia d'esta

Cidade do Desterro, Capital da Provincia

de Santa Catharina. dr.

Pelo presente coavído aos Srs. Eleitores

José Eduardo Wandenkolk, ThomazSilveira

de Sousa, José Maria do Valle, João Antonio

Lopes Gondim, Amaro José Pereira, Francis­

co Jose d'Oliveira, Polidorio do Amaral e Sil­

va, João Narciso da Silveira, �fanoel �foreira

da Si lva e João de Sousa �Iello e lh'im­

suplentes - Padre Joaquim Gomes d'Olivei­

ra e Paiva, �Ianoel José d'Oliveira, José Ma­

ria da Luz, Antonio Francisco de Faria, Eleu­

terio Francisco de Sousa, Estanisláo Antonio

da Conceição, Antonio Claudino Rodrigues
Coimbra, e Joaquim Ignacio de �Iacedo Cam­

pos; para comparecerem na Igreja �Iatriz no

dia 30 de Dezembro, próximo futuro pelas 9

horas da manhã, afim de proceder-se a orga­

nisação da �Ieza Parochial para o recebimen-

to das Sedulas dos Cidadãos qualificados vo­
tantes d'esta Parochia.

E para conhecimento de todos mandei la­

vrar este que será afixado, e publicado pela
Imprensa.
Desterro 30 de Novembro de 1860 - Eu

José�Iarcelino da Silva, Escrivão que o escre-

VI.
Anastacio Silve-ira de Sousa.

o Tenente Coronel Anastacio Silveira de

Sousa, Juiz de Paz mais votado e Presidente

da Jun ta de qualificação da Parochia d'esta

Cidade doDesterro, ..capita.l da Proviacia de

Santa Catharina.

Pelo presente convido á todos os Cidadãos

qualificados votantes d'esta Parochia, para

comparecerem na Igreja �Iatriz no dia 30 de

Dezembro próximo futuro pelas 9 horas da

manhã afim de darem os seus votos em sedu
•

las fechadas de todos os lados, contendo os

nomes de 15 Eleitores'que tenhão as qualida­
des recommendadas pela lei.

E para chegar ao conhecimento de todos

mandei lavrar este que será afixado e publi­
cado pela imprensa.
Desterro 30 de Novembro de 1860. - Eu

José Marcelino da Silva, Escrivão que o es-

crevi.

Anastacio Silvei7'a de Sousa.

>JURADOS
Belacção dos jurados pertencentes a Fre­

guezia da capital sorteados para servirem na 3'

sessão ordinária do jury deste anno convocada

para o dia 17 de Dezembro do mez proximo
fu turo. A saber.

Antonio de Souza Fagundes.
Antonio Justiniano Esteves.

Augusto Galdino de Souza.

Antonio José de�Iedeiros.

Bento José da Fonseca.
Boaventura da Silva' Vi nhas.
Caetano José de Araujo.
Carlos João 'Valson.
Cypriano Francisco de Souza.
Candido José Te11es.

Domingos Dias de Souza Medeiros.
JoãoBaptista do Bege, Bueno.
José Xavier Pacheco.
José Manoel da Silva.
João Goncalves da Silva Peixoto,
José Yictor deOliveira Pinto. .]
João André�i Junior.
Jacincto José da Luz,
João da Silva Simas.
João José das Bosas Ribr" de Alrnd"_
José Caetano da Silva Pinheiro.
José Bernardino da.Silva Peixoto ..

João Damasceno de Albuquerque ..

José Caetano Cardozo.
Laurentino Eloy de Medeiros.
Leonardo Jorge de Campos.
Luiz de .Araujo Figueiredo.
Manoel Vieira Fernandes.
�Ianoel Jgnacio Mendes,.
Manoel Alves Martins.
Manoel Marques Guimarães 1·' ..
Manoel da Costa Pereira.
�IanoeI Joaq" d'Almeida: €oeJho Sobr"
Ricardo José de Souza,
Thomaz Cardoso da Costa ..

Thomaz Pedro BitancourtCotrin.

FREGUESIA DO l\IBEI1\AO _

FranciscoJosé Vieira.

Ignacio Antonio.daSilva.
Izidro Pires Ferreira.

BIO VERMELHO.

Luiz A.nlonioda Silva.
�[anoel Joaquim de Oliveira.

S. S. TRINDADE.

José Ignacio Yidal.
Joaquim Soares da Silva.

ST· ANTONIO.

,

,-

Justino José Alves.
José Francisco ÁIves Serpa.
Lauriano José de Andrade.

CANAS-VIEIRAS.

Anlonio Luiz Alves de Brito.

João José Pinheiro.

ANNUNCIOS.

ACTUALIDADE
JORNAL POLITICO, Ll'l'1'ERARIO E NOTICJ�O,

Assigna-se n'esta typograpbia.
Por anno . . . . . . . . . . , 12�OO&
Nove mezes . . . . . . . . � . 1O�O
Semestre .

. . 7�
trimestre . .. . . . . . . . . . 3��OO
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o CRUZEIRO,

•

queirão apresentar os títulos de divida do fi­
nado, ao seu Procurador abaixo assi9napo
residente na rua da Conceição n. 8, até o dia
11 do corren te ,

'

Desterro 4 de Desembro de 1860
Frcncieco de PanlcL Seara

Joüo 1 icente Guany,

o abaixo assignado, comoliquidante da firma de Fer­

raz Pinto e, Nunes roga a todos os devedores da mes-

ma firma hajam de vir satisfazer seus debitos, com a

possível brevidade, Desterro i de Dezembro de i86O,

Constantino Ferraz Pinto de Sá,

O abaixo assignado, testamenteiro da fina­
da D, Faustina Maria de Jesus deseja saber

onde mora nesta cidade oprocurador do Se­

nhor Bom Jesus de Iguape afim delhe entre­

gar trez arrobas e dez libras de cera legadas
pela finada á mesma imagem,
Desterro 7 deDezembro de 1860,

•

A Força Naval estacionada na barra do Nor­

�te de Saneia Catharina precisa contratar até
31 de àlarço Elo anno próximo futuro, o for­
necimento dos viveres abaixo declarados: as

pessoas que quizerem fornecer, poderão a­

presentar suas propostas no dia 1 s de De­
zembro do corrente anno, 35 11 horas dama­
nhã, na sala da Capitania do Porto:

,<.1 saber: '

Arroz,
Assucar redondo,

Aguardente,
Azeite doce,. 'J, sorte
Dito para luzes, '2, sorte,
Carne verde,
Carne secca

Farinha de mandioca.

Feijão.
Os abaixo assignados fazem publico que fi-

Pão fresco, de oito oncas cada um,
zerào venda de suas cazas commerciaes de fa-

Sal.
.

PHOTOG R'A PH I A
zenda e ferragens da rua do Livramento n° 2

Toucinho de �Ii.nas,
canto da do Príncipe, ao Sr, Antonio Bama-

Vinagre de Lisboa.
lho da Silva Xavier, e que para liquidação

T�dos os generos delem ser de primeira RUA DO VIGARIO N. 2.
elas mesma' residem actualmente na rua do

qualidade, sendo o fornecimento feito na Cai-
Príncipe n° 20, E sendo a dita venda eífectu-

eira, ou suas proximidadesr
João A .:;;((ly, tendo 1'esol,,;ielo PCO:ti1'17ara o S7t1 ada por terem os mesmos de se retirarem bre-

Bordo da Co�'veta Bahiana na barra doNor-
no vapor ele24 o{{el'ece o seupl'esti1no ao p't�blico, vemen te para.o Rio de Janeiro,previnem aos

te de Santa Catharina 24 de Novembro de- espe,cud-nlente, �omo photographo: pareL o que cs-
seus devedores, tanto aos desta Cidade como

1860,
tCL?'(� no se�t gabllwte elas 9 noras ela manlui às 3 os d eíora, inclusive aos ela loja de feraz ns

O Commissario. dCL tarde. Tira retratos coloruio«, de diversos ui- pertencente a extin ta firma Caldeira F, o &: C,3

�Iano:.ll da Silva Guimarães. 1n�nlws , sobre ouin», sobre enserado, e sobre la- que esgotados os meios amignveis que ora em-

�
_'

.

.' . ) I1nnc:-s ele aço, nova. descoberta: Tem 'tun g1'ancle pregão, recorrerão aos judiciaes con Ira os de-

Ef!1 cumprimento de ordem superior, se faz sortsmenui de ca'txMlhas de ehve1'sos uunimuos morados, afim de haverem seu pagamentos

publico, que, na thesouraria de fazenda da [eitio e qualidade, caixilhos, 1nedalhasdeO'l,�ro &: e por tanto esperüo que conlprehendendo es­

provll�cla, se ach� aberta l:lma_ suhscripção o que tudo [c: evende com g1'andeabatimellto dos ta razão não se illudãO com osmuito avi os

O�l aS�lgn�tura p�l� a publIc�çao das collec- p7'eços estabelecidos,
desta natureza e sem effeilo pelo deyedores

��es ele ,leIS e declsoes do governo, pelo preço O ,a1,MnLnciante vende todo ou pal'te do sett es- 11?0�'osos, quando os credore, cor:tinuão a r�­

�;ttJOOO, annuaes pagos adlant,ntlos ; !la lntel- tabeltct1nento de Photographia, composto elos s:(hrenlll�rnesnlo l?gar; l�lll�usüo o reduzI­

h.ge�cla de, que a typographla, naCIonal eu- l1u;lhol'es ((urtares da Ettropa, Sendo cLvenda de �'ao, a ,desa,Il'osa �ont1ngenc�a cllIm pagamento

v��Ia .officlalm�nte pelo correIO, aos subs- tod,o o cstab�hcimentoensina1'á a ((,rle photogra- �u�hclal ''18tO nao er po sly�l sem gr�"e pre­

Cl1�loles ou asslgnal�tes, o nume�o de exem- plnca g1'atttlta�nenle; e,�en,dode}JCl1·te o {arám,edi J,!ISO �roloJ)gal'em a sua pelman n�la nesta

pla� e
. C.OI�, que hou \ erem �ubscnptD, cLnte 'tuneL mod�ca g1'at'l.[icação, clc1a?e, s6 a e pera que eus deYed�1 es se re-

r
cre,laua da thesoura�lu de iazenda da

,

Pat'a trcLlcL1' CL qaulquer hora naCClSCL aCÚI1CL in- sol\'üo a pagar-lhes <fuando bem qluzerem,

pro, IDCla de .San,ta CatbaIma em 30 de No- cltcada C Il' l ,j d d l� 'II

vembrodelS(iO,'
'

aCel1"CLcel-J.711·a ee ''lIOS,

,

O offrcjai (ia' ecr'etaria '

( em liquidação)

, , , , , , , , ,

�Iaria Luiza �Iadeira, roga aos Credores

. . , ' , Carlos Galc{ino cle Sou;a, de seufinaclo marido Jozú de Frei las �Iacleira

Capas de panno e casem'i1'a para senhora a

10:tjlOOO reis.ruaulos de linho de xadrez a :1 80

o cavado, bri-m de linho pa1'do trançado a ti60

a vara chitas (tnas de cores fixas a 200,220 rei« o

cavado, dÜa lorq« fi'ancezcL a 2'10,300,320 c,

risuulo escosscs a 180, 200 e 220 a cora.cones
Na Cadeia d'csta Cidade acha-se para vender um bom

-, de vestiflos brancos de morcciuui a 3�nOO, d'itos

escravo.crioulo de propriedade de Ignacio Gonsal�es Lo-
.

em caSSCL a 3;j:tl000 e 3�t)00 reis, escasses ele Iii a

pcs.exellente roceiro e oprimo carreiro, Quem o preten- 400 reis O covttdo, olpaca li:;a de cores pa1'a ves­

der comprar pode derigir-se ao abaixo, assignado que
tidos a, 400 o coocdo, veludo d'nlgodüo pa7'a ves-

está autorisado á promover sua yenda,.·
tidos CL 400 cavado, lenços brancos com cercadu-

Desterro 7 de Dezembro de i860,
ras a tãO e 2007's , (litos g1'andes a 260, clilos

brancos bm'elaelos CL 2007's" chales de rroro de 4

ponias á 10;tt> 1'S" cassinetas pretas de hi a 360

cavado, ditas cta7'as de x_ad1'ez a 320 o cavado,
brim e 'tun va1'iaelo sortimenu: de fazendas 1nu ito

em conta, qlW vendem a dinheiro na loja, ele 111a

noel Francisco da.Cosui.

PARANAGUJ\' . b

FAZENDAS BARATISSIMAS.

Para Paranaguá, seguirá por toda esta se­

mana o n1uÜO novo e veleiro HiateBoliviano

para o resto da carga trata-se com,
João C, D, Formiqa

CHACARA

Carlos Duarte S-ilva,

Vende-se uma pequena chacara, sita na

Rua das Olarias, canto da Rua iUjmosa com

casa de morada, agoa corrente e bem pianta- '

d�; quem a pretender ,comprar pode se diri­

gIr a Carlos Duarte Silva '.procurador de. eu
propnetano o Sr, Manoel Luiz da Si1 va Leal.

O abaixo assignado tendo de seguir no pro­
ximo vapor para a corte, e não tendo o ocasião

de despedir-se psssoalmente de todas as pes
soas de sua amisade, o faz pormeio deste, es

perançado de que o desculpem por tão invo

lun taria falta, -

Desterro 3 de Dezembro de 1860,

VENDE-SE Tlunruiz Hcrcciito CClldei1'a 'de A nclrade,

A caza da rua do Livralnenlo� oud.e � ende-se urna escrava ele 23 annos pouco
mais ou menos e urnmulnunho com 81nu'ü u..

annos com muita saudc e bonitos, quCIU
os pretender dirija-se á Caza de D, Inocen­

cia Paula.da Cunha para ve-Ios e tratar,

Desterro 28 de Novembro de 1860,

h

esleve a escola (le Ineninas, pal'a tra­

lar na Rua do Princille N. f 6.

Typ Comm, flb F, 1\1. Raposo d'Almeida.
Rua da F011te. N i9,
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